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CINE’ECO 19

O Cine’Eco – Festival Internacional de Cinema 
Ambiental da Serra da Estrela é o único festival 
de cinema em Portugal dedicado à temática 
ambiental, no seu sentido mais abrangente, que 
se realiza em Seia, desde 1995, por iniciativa do 
Município de Seia. A extensão deste festival às 
ilhas dos Açores acontece desde 2013. Este ano 
apresentamos uma seleção da edição de 2019. 
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UM ANO AO LONGO DA ÓRBITA GEO-ESTACIONÁRIA, 
(A year along the geostationary orbit)
 Felix Dierich | Alemanha, 2018

Documentário  (15’59’’)

35786 km acima da Terra, viajando a mais de 11000 km/h, o 
Himawari-8, o satélite meteorológico mais avançado do Ja-
pão, observa, dia e noite, o hemisfério leste. Por um ano, esprei-
tamos através dos olhos de um observador distante. De sols-
tício a solstício, de polo a polo, de tempestade a tempestade, 
assistimos à beleza e fragilidade da Terra, às maravilhas do 
tempo, das forças e dos desastres - visto do espaço, parece um 
milagre.
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AMAZÔNIA, O DESPERTAR DA FLORESTANIA 
(Amazon, the awakening of florestania)
Christiane Torloni e Miguel Przewodowski | 
Brasil, 2018

Documentário (111’)

* PRÉMIOS JUVENTUDE | LONGAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

Este filme trata da forma como a floresta amazónica e a 
própria natureza têm sido tratadas no Brasil desde o início 
do século XX, resgatando personagens históricas como 
o Marechal Rondon, Orlando Villas-Bôas e o Prof. Darcy 
Ribeiro. Reúne ainda testemunhos de diversas personali-
dades da sociedade brasileira como lideranças indígenas, 
ambientalistas, representantes do sector terciário, jor-
nalistas, artistas, intelectuais, cientistas e muitos outros 
que, de alguma forma, lutam para preservar este precio-
so legado brasileiro. Entre os depoimentos colhidos estão 
os de Frans Krajcberg, Ailton Krenak, David Kopenawa, 
André Trigueiro, Milton Nascimento, Benki Piyãko, Victor 
Fasano, Prof. Fernando Henrique Cardoso, Miriam Leitão, 
Lucelia Santos, Marina Silva, Paulo Adário, Virgilio Via-
na, Papa Francisco e Carlos Minc entre outros. Diante de 
provas inequívocas do aquecimento global e da urgência 
para a discussão de metas para o controlo e a utilização 
das nossas reservas naturais, bem como a defesa dos di-
reitos dos povos da floresta, o despertar da consciência 
da floresta transforma-se numa ferramenta de trabalho 
imprescindível para nós, filhos do Brasil - país baptizado 
com o nome de uma árvore - para que possamo salvar uma 
das jóias mais preciosas do planeta: a floresta amazónica.

12

INJUSTIÇA (Grit)
Cynthia Wade & Sasha Friedlander | EUA/
Indónesia/Dinamarca, 2018

Documentário (80’)

* GRANDE PRÉMIO AMBIENTE CINE’ECO 

Quando Dian tinha seis anos de idade, ela ouviu um estrondo 
profundo e virou-se para ver um tsunami de lama que vinha 
em direcção a sua aldeia. A sua mãe pegou nela para a sal-
var da lama fervilhante. Os vizinhos correram para salvar 
as suas vidas. Dezesseis aldeias, incluindo as de Dian, foram 
varridas para sempre, enterradas sob 18 metros de lama. Uma 
ao fim de uma década, 60.000 pessoas tinham sido desloca-
das daquela que antes era uma área industrial e residencial 
em Java Oriental. Dezenas de fábricas, escolas e mesquitas 
estão completamente submersas sob uma paisagem lunar de 
lodo e areia. A causa? A Lapindo, uma empresa indonésia que 
explora gás natural em 2006, desencadeou um fluxo violento 
e incontrolável de lodo quente das profundezas da Terra. Es-
tima-se que o fluxo de lama continuará ainda por mais uma 
década. Filmado ao longo de seis anos, o GRIT testemunha 
a transformação de Dian desde jovem menina até se tornar 
numa adolescente politicamente activa em que ela e sua mãe 
lançam uma campanha de resistência contra a empresa de 
perfuração.
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PACHA LAMA SOMOS NÓS: A CERIMÓNIA PARA 
A PACHAMAMA (Pacha, barro somos: la ceremonia 
para la Pachamama) 
Aldana Loiseau | Argentina, 2019

Animação (5’20’ )

* PRÉMIO INTERNACIONAL DE CURTAS 
METRAGENS)

la ceremonia para la Pachamama), Aldana Loiseau, ani-
mação, Argentina, 2019, 5’20 (PRÉMIO INTERNACIO-
NAL DE CURTAS METRAGENS) Uma animação em Stop 
Motion FEITA com lama, protagonizando ‘Pacha’, nossa 
Terra Mãe. Feito com argila dos solos da Quebrada de Hu-
mahuaca, norte da Argentina. A Terra Mãe, também co-
nhecida como ‘Pachamama, faz parte de uma crença an-
cestral fortemente enraizada no povo original dos Andes. 
No mês de Agosto, em sua gratidão, as pessoas realizam 

uma cerimónia com ofertas, bebidas e refeições.

O SENHOR KUBOTA (Monsieur Kubota)
Anush Hamzehian and Vittorio Mortarotti | 
França, 2018

Documentário (54’)

* PRÉMIO TELEVISÃO

O Senhor Kubota estuda a água-viva da imortalidade, com 
o objetivo de descobrir como a humanidade poderá viver 
para sempre. O Senhor Kubota está em busca da eternida-
de, porque no fim de cada dia tem muito medo de morrer. E 
então decidiu que não irá morrer de forma alguma.
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TEMPO PROFUNDO (Deep Time)
Kirsten e Joachim Jakobsen | Noruega/
Portugal 2018

Documentário (9’34’’)

* PRÉMIO LIXO MARINHO

O ‘Tempo Profundo’ é uma viagem de ritmo frenético, 
da vida moderna para o mundo mágico e misterioso 
que existe sob a superfície do oceano no Arquipélago 
dos Açores. Imagens exclusivas capturadas pela tri-
pulação do submarino Lula1000 oferecem um vislum-
bre fascinante dos animais que lá existem, e as estra-
tégias que empregam para sobreviver num ambiente 
hostil com poucos recursos. A vida no fundo do mar 
evoluiu e suportou a batida de um ritmo muito mais 
lento do que o nosso e pode ser uma lição valiosa para 
todos nós. Todas as imagens foram gravadas in-situ 
no mar dos Açores entre 700 e 1000 metros de profun-
didade através do submarino tripulado LULA1000. O 
filme apresenta várias observações inéditas de orga-
nismos do fundo do mar.

FROTA FANTASMA (Ghost fleet)
Shannon Service e Jeffrey Waldron | USA, 2019

Documentário  (90’)

O documentário narra a rede global de tráfico humano de 
escravos de pesca que atende o mercado global de frutos 
do mar. Investigação sobre a indústria pesqueira da Tai-
lândia, que fornece grande parte dos frutos do mar do 
mundo. A gigantesca frota pesqueira do país tem uma 
escassez crônica de até 60.000 pescadores por ano, dei-
xando os capitães lutando para encontrar tripulação. Os 
traficantes de seres humanos aproveitaram a escassez de 
mão-de-obra, vendendo cativos de Mianmar, Tailândia, 
Indonésia, Camboja, Laos e todo o Sudeste Asiático por 
algumas centenas de dólares cada.
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HÁLITO AZUL (Blue breath)
Rodrigo Areias | Portugal, Finlândia, França, 
2018

Documentário (78’)

* PRÉMIO CAMACHO COSTA

Esmagada contra o oceano pela encosta de um vulcão, a 
vila piscatória da Ribeira Quente na ilha de S. Miguel nos 
Açores vive os últimos dias de uma actividade piscatória 
tal como a conhecemos. A vida continua mesmo com o 
peixe a escassear enquanto todos lutam por dias normais.
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